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INTRODUÇÃO: Transformação movimentos marxistas (INFORMAÇÕES SOBRE GUERRAS  DO VIETNÃ, CAMBOJA E CHINA). Importancia da ocupação do Camboja pelo Vietnã (decembro de 78 e janeiro de 1979) representam a primeira guerra entre regimes marxistas  revolucionários.
O ataque da China ao Vietnã confirmou esse precedente.
Diante dessas evidencias quem duvidará que Iugusloávia e Albania não chegarão a se enfrentar um dia?
“Tais considerações põe em relevo o fato de que desde a Segunda Guerra Mundial, toda revolução triunfante se tem definido em termos nacionais. A Republica popular da China, a Republica Socialista do Vietnã, etc. Tem sido assim que se vemos arraigado firmemente a idéia de nação a um espaço territorial e social herdado do passado pré-revolucionário.” (ANDERSON, 2007: 18)
“ Erick Hosbasbaw tem toda razão quando afirma que “os movimentos e os Estados marxistas tem procurado tornar-se nacionais não só na forma mas também em substancia, isto é, nacionalistas. Nada sugere que essa tendência não continuará”. E essa tendência não se confina ao mundo socialista. As Nações Unidas  admitem novos membros todos os anos (ANDERSON, 2007: 19)
“A realidade é evidente: “o fim da era do nacionalismo” anunciado durante tanto tempo não se encontra nem remotamente a vista. Com efeito, a nacionalidade é o valor mais universalmente legitimo na vida política do nosso tempo”. (ANDERSON, 2007, 19).
A QUESTÃO É EXPLICAR PORQUE A NAÇÃO SE TORNOU CENTRAL PARA OS ESTADOS, PARA OS POVOS
Nação, nacionalismo, nacinalidade: termos difíceis de definir. Tem sido notável a ausência de teorias sobre o fenômeno


O NACIONALISMO TEM SIDO UMA ANOMALIA INCOMODA PARA O MARXISMO
Afinal nessa teoria a luta se dá entre classes (a burguesa e a proletária). Sendo que essa ultima busca o dominio do poder, não só nas suas fronteiras como em outros países também, no entanto, o que se vê é a luta dos povos por sua nacionalidade.
Além disso, como explicar uso do possessivo de Marx na formulação de 1848: “O proletariado de cada país deve, certamente, acertar contas antes de tudo com sua própria burguesia”. O que seria esse conceito de “burguesia nacional” ? Porque é importante o uso do possessivo se a burguesia define-se mundialmente nos termos de relação com a produção?
OBJETIVO DO LIVRO: Oferecer uma interpretação sobre a anomalia do nacionalismo. 
“ Meu ponto de partida é a afirmação de que a nacionalidade, a “condição de nação” como poderíamos preferir em vista dos mais variados significados da palavra assim como os nacionalismo, são artefatos culturais específicos.. A fim de entendermos adequadamente, necessitamos considerar com cuidado como se formou na história, quais as transformações do termo e por que na atualidade, tem uma legitimidade emocional tão profunda” (ANDERSON, 2007: 21).
Criação desses artefatos: Fim do do século XVIII – resultado de um complexo de forças históricas discretas, mas que uma vez criadas, foram capazes de ser transplantadas a uma grande diversidade de terrenos sociais, de mesclar-se com uma diversidade ampla de constelações políticas e ideológicas. (PG. 21)


A PARTIR DAQUI VERSÃO EM PORTUGUES
 (
PG. 31
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Um dos problemas, segundo Benedict, é tratar o nacionalismo com N maiúsculo, como se fosse uma ideologia. Para o autor o conceito deve ser tratado como “parentesco” ou “religião”, algo distinto de “liberalismo” ou “fascismo”.
Proposta de estudo com inspiração antropológica: tratar nação como algo imaginado e imaginada como sendo limitada e soberana.
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PG.  32
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Entretanto, Benedict vai contra a idéia de Gelner (que busca em demasia  mostrar a falsidade, a construção da idéia de nação por alguns grupos, isso em contraste com outros povos que seriam de fato nações autenticas). Para o autor TODAS AS COMUNIDADES MAIORES QUE ALDEIAS (TALVEZ ATÉ ESSAS) SÃO IMAGINADAS. 
Portanto, “não se deve distinguir por sua falsidade ou legitimidade, senão pelo estilo em que são imaginadas. 
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PG. 33


Imagina-se também a nação LIMITADA, porque mesmo na maior delas que possa abrigar bilhões de seres humanos, as fronteiras são finitas, ainda que elásticas, nas quais se encontram outras nações. Nenhuma nação se imagina com dimensões que abarcam toda humanidade. Mesmo os nacionalistas mais messiânicos não sonharam com um dia em que todos os membros da humanidade estariam unidos a uma só nação, como em certas épocas puderam pensar os cristãos, por exemplo, desejando um mundo cristão (PG. 33-34).
“Imagina-se SOBERANA porque o conceito de nação surgiu em uma época na qual o Iluminismo e a Revolução estavam destruindo a legitimidade do reino dinástico hierárquico divinamente ordenado. Amadurecendo numa fase da história em que mesmo os mais devotos fiéis de qualquer religião universal defrontavam-se sem poder evitar com o pluralismo vivo dessas religiões e com o alomorfismo entre as pretensões ontológicas e territoriais de cada credo, as nações sonham em ser livres, e quando sob dominação divina, estão sobre sua Égide. A garantia e o símbolo da liberdade é o Estado soberano”. (PG. 34)
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PG. 34
AS RAÍZES CULTURAIS (PG. 35)
O autor começa a seção falando da reverencia (prática moderna) que é dada as tumbas dos soldados desconhecidos (mesmo quando não há conhecimento se ela está vazia ou não). Mesmo vazias estão preenchidas com os” fantasmas nacionais”.
LIGAÇÃO DO NACIONALISMO COM IMAGENS RELIGIOSAS (trecho abaixo pg. 35)
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A religião tem uma explicação para as contingencias do mundo. 
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PG. 37
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Essas observações são válidas porque o século XVIII assistiu a queda das explicações religiosas devido ao pensamento iluminista, sem entretanto amenizar os sofrimentos que a religião mitigava., era preciso transformar a fatalidade em continuidade e a idéia de nação se tornou propícia a isso.
“Admite-se normalmente que os Estados são “novos” e “históricos” ao passo que as nações a que eles dão expressão política possuem um passado imemorial” 4
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PG. 38
É preciso ter em mente que o autor não afirma que o aparecimento do termo nação no final do século XVIII seja o resultado do enfraquecimento da religião ou que ele tenha “substituído” a religião

	O que Anderson propõe é entender o nacionalismo não como algo associado à ideologias políticas conscientemente adotadas (CRITICA A HOBSBAW PARA QUEM A NAÇÃO FOI UM TERMO CRIADO PELO LIBERALISMO), mas sim a grandes sistemas culturais que o precederam e dos quais ele surgiu, inclusive para combatelos (ANDERSON: 39)
Os sistemas culturais pertinentes são a RELIGIÃO E O REINO DINASTICO

COMUNIDADE RELIGIOSA – PG. 39
O autor relata como é espantoso a abrangência de diversas religiões: islamismo, cristianismo, budismo, confucionismo. No caso do islamismo e do cristianismo, a idéia de expansão concentrava-se em grande medida pela utilização de elementos comuns: a língua e a escritura sagradas.
Exemplo:
 (
PG. 40
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	Entretanto havia uma diferença entre essas comunidades religiosas e as modernas comunidades imaginadas, o caráter sagrado da língua (o autor dá o exemplo da China, lugar na qual o bárbaro que aprende os ideogramas chineses já está quase civilizado).

1- ELEMENTOS DA FORMAÇÃO NACIONAL: O USO DA LÍNGUA VERNÁCULA AO INVÉS DO LATIM (OCORRE UMA PLURALIZAÇÃO – ROTEIRO DE LEITURA)

Porém, nessa época, uma outra característica das religiões é crucial para a abrangencia da fé: a não arbitrariedade do signo, a língua sagrada não representava, ela era a própria realidade:
 (
PG. 42
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	Entretanto aqueles que dominavam essas línguas eram poucos, 
Como foi possível então a formação de uma comunidade em torno dos textos sagrados?
Deve-se ressaltar que os bilíngues faziam a intermediação do céu com a terra, ao passar para a língua vernácula os conhecimentos originais em latim, para entender o poderio do papado é preciso reconhecer que havia uma concepção de mundo compartilhada por todos.
Entretanto, essa coesão inconsciente foi diminuindo ao final da Idade Média

RAZÕES 
PRIMEIRO LUGAR: As explorações e o conhecimento de um mundo não – europeu. Em vários relatos de viagem começa a trasnparecer a territorialização da religião, um prenuncio do discruso de muitos nacionalistas: (nossa nação é melhor)
 (
PG. 45
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Em suma, a queda do latim era exemplo de um processo mais amplo em que as comunidades sagradas, integrada por antigas línguas sagradas, estavam gradualmente se pluralizando, fragmentando-se e se se concentrando em territórios (PG. 47).
O REINO DINÁSTICO
Hoje em dia é difícil termos empatia ao reino dinástico (vê-lo como único sistema político imaginável)
A legitimidade das monarquias dinásticas derivam da divindade não do consnetimento dos cidadãos (aliás esses últimos são tidos apenas como súditos)
Mas a legitimidade dessa forma de governo teve seu ápice e as Monarquias não só expandiam seus domínios por meio da guerra como também por meio de casamentos
A miscigenação era valorizada, pois representava ao Rei sua posição superior frente a outros povos.
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Civilizadas monarquias europeias. (PG. 50-51)
[image: ]PG. 51

PERCEPÇÕES TEMPORAIS 
Anderson reafirma que seria limitado pensar nas comunidades imaginadas como aquelas que substituíram a religião e os estados dinásticos. 
É preciso considerar uma transformação crucial: 
[image: ]
Os paroquianos e o divino. (PG. 52)
Essa justaposição do cósmico, do universal e do mundano significava que por maior que fosse a cristandade ela se manifestava de formas variadas.
Exemplo:
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PG. 53
Caracteristica cara dessa justaposição a simultaneidade, Maria não precisa se vestir como na época de cristo, porque na religião passado e futuro estão interligados (se espera pela chegada de Jesus hoje)
 (
PG. 54
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Na época moderna a simultaneidade é controlada não por Deus mas pelo relógio
 (
PG. 55
)[image: ]

[image: ]PG. 56
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Não tem idéia do que estes estão fazendo em qualquer momento dado. Mas tem uma confiança completa na atividade constante, anônima e e simultânea deles (PG. 56-57)
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interpretagio mais satisfatéria da “anomalia” do nacio-
minha impresséo ¢ que tinto a teoria marxista quanto
estiolaram num derradeiro esforgo ptolemaico de “sal-
menos”. Creio haver uma necessidade urgente de se reo-
erspectiva dentro deum espirito, por assim dizer, coper-
meu ponto de partida é que tanto a nacionalidade— ou,
ez se prefira dizer, devido aos multiplos significados
0,a condigo nacional [nation-ness] — quanto o nacio-
o produtos culturais especificos. Para bem entendé-los,
onsiderar; com cuidado, suas origens histéricas, de que
eus significados se transformaram ao longo do tempo,
ispdem, nos dias de hoje, de uma legitimidade emocio-
funda. Tentarei mostrar que a criaio desses produtos,
século xvii,’foi uma destilagdo espontanea do “cruza-
mplexo de diferentes forgas histéricas. No entanto,
riados, esses produtos se tornaram “modulares”, capa-
n transplantados com diversos graus de autoconscién-
12 grande variedade de terrenos sociais, para se incor-

serem incorporados a uma variedade igualmente
constelagdes politicas e ideoldgicas. Tentarei mostrar
r que esses produtos culturais especificos despertaram
Eofundo.

CONCEITOS E DEFINIGOES

Antes de encaminhar as questdes levantadas anteriormente,
seria aconselhvel avaliar rapidamente o conceito de “nagéo” e ofere-
ceruma definiczo operacional. £ freqitente a perplexidade, para nio
dizer irritacao, dos te6ricos do nacionalismo diante destes trés para-
doxos: (1) A modernidade objetiva das nagGes a0s olhos do historia-
dor versussuaantigtiidade subjetiva aos olhos dos nacionalistas, 2)A
universalidade formal da nacionalidade como conceito sociocultural
~— no mundo moderno, todos podem, devem e héio de “ter” uma
nacionalidade, assim corno “tém?” este ou aquele sexo — versusa par-
ticularidade irremedidvel das suas manifestagdes concretas, de modo
que a nacionalidade “grega” é, por definicio, sui generis. (3) O poder
“politico” dos nacionalismos versusa sua pobreza e até sua incoerén-
cia filoséfica. Em outras palavras, o nacionalismo, a0 contrério da
maioria dos outros “ismos’} nunca gerou grandes pensadores pro-
prios: nenhum Hobbes, Tocqueville, Marx ou Weber. Esse “vazio” cria
certacondescendénciaentreosintelectuais cosmopolitas epoliglotas,
Alguém pode logo concluir, como Gertrude Stein diante de Oakland,
que ndo hé “nenhum ali ali” (o there there). £ exemplar que até um
estudioso ta0 simpético 20 nacionalismo quanto Tom Nairn possa,
mesino assim, escrever que: “O ‘nacionalismo’ é a patologia da hists-
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